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			Capítulo 1

			 

			Hollyn Elise Phillipa Saldani fazia sempre o que se esperava dela. Sendo a primeira na linha de sucessão ao trono do pequeno reino europeu de Morenci, soubera desde menina quais eram as suas obrigações e seguira-as à letra. E foi por isso que o motorista olhou para ela como se estivesse a falar numa língua estrangeira, quando lhe disse:

			– Leva-me ao aeroporto, por favor.

			– Ao aeroporto, Alteza? – repetiu Henry.

			Hollyn recostou-se no banco luxuoso da limusina e alisou a saia. Embora o seu coração estivesse acelerado, confirmou com a sua serenidade característica:

			– Sim, ao aeroporto.

			O motorista arqueou uma sobrancelha espessa.

			– Vamos buscar um passageiro, antes de irmos ao concurso anual de jardins? A rainha não me disse nada.

			Não, como era evidente. A mãe não o mencionara, porque Olivia Saldani não sabia nada sobre a mudança de planos.

			– Não, não vamos buscar um passageiro – Hollyn passou a língua pelos lábios. 

			Não poderia voltar atrás quando pronunciasse as palavras. Depois de emitir o decreto, cumprir-se-ia a sua vontade.

			– Vais deixar-me lá.

			Henry pigarreou.

			– Desculpe, Alteza, devo ter ouvido mal.

			– Não, ouviste perfeitamente – apesar dos nervos, Hollyn sorriu. – Tens tão bom ouvido agora, como quando me apanhaste a tentar conduzir o Bentley com a minha prima Amelia, aos dezasseis anos de idade.

			– As suas gargalhadas delataram-na, Alteza.

			Ela suspirou.

			– Chama-me Hollyn.

			Porém, não fora Hollyn durante muitos anos. Nem para Henry, nem para as pessoas que trabalhavam no palácio, nem para os cidadãos do pequeno país em que reinaria, um dia. Para eles, era a princesa Hollyn, filha do rei Franco e da rainha Olivia, a primeira na linha de sucessão ao trono e, segundo os rumores, noiva do filho de um dos empresários mais ricos do país.

			O sentido de dever. Hollyn entendia e aceitava, mas isso não significava que gostasse. Ou que não desejasse ser uma pessoa normal, com uma vida normal.

			Holly.

			Era o nome carinhoso com que a chamavam quando era criança, do outro lado do Atlântico. Hollyn deu-se ao luxo de relembrar o rapaz que a chamava assim. Lembrava-se de um rapaz de olhos castanhos, sempre alegres, e um sorriso que fazia aparecer duas covinhas no rosto.

			Aos quinze anos, Nathaniel Matthews era um rapaz surpreendentemente seguro de si mesmo e decidido a ir-se embora da ilha Coração, que recebera esse nome porque tinha a forma desse órgão, assim que tivesse oportunidade. Ainda que, para ela, a pequena ilha entre o Canadá e os Estados Unidos, atravessada pelo lago Huron, um lago de água salgada, lhe parecesse um paraíso.

			Hollyn passara cinco verões naquela ilha, a viver no anonimato e a adorar cada minuto daquela vida de liberdade. Nem receções, nem festas a que tinha de ir. Nada de jantares sérios de Estado ou festas aborrecidas, onde todos os olhos estavam fixos nela.

			– Vamos para o aeroporto – repetiu. – Há um avião à minha espera.

			Não era o avião da família real, mas um jato privado que alugara para aquela viagem. 

			Pelo retrovisor, Hollyn viu que Henry franzia o sobrolho e a expressão perplexa dele pareceu-lhe enternecedora e nostálgica. Lembrava-se daquele mesmo ar de preocupação, dos dias em que a ensinara a conduzir pela estrada que rodeava o palácio. Henry e ela riam-se como loucos com as suas aventuras, aventuras que tinham incluído um encontro com um tronco cheio de vespas, por exemplo, mas era pouco provável que aquele dia acabasse com a mesma alegria.

			– Vou-me embora, Henry.

			– A sua mãe não me disse nada.

			Hollyn voltou a alisar a saia. Estava desejosa de a tirar e vestir algo menos formal.

			– Ela não sabe.

			Novamente, Henry franziu o sobrolho.

			– Mas, Alteza...

			Hollyn fechou os olhos por um instante, sentindo-se engolida por uma vida que muitas jovens consideravam ser um sonho mas que, para ela, pelo menos ultimamente, era um pesadelo.

			– Chama-me Hollyn. Por favor, Henry, chama-me Hollyn.

			O motorista parou num semáforo e virou-se para olhar para ela.

			– Hollyn.

			Apesar dos seus esforços para se manter firme, os olhos da princesa encheram-se de lágrimas.

			– Preciso de umas férias, Henry. Só uns dias, uma semana no máximo, para estar sozinha. Decidiram a minha vida por mim desde que nasci e agora com a pressão para aceitar a proposta de Phillip... Por favor.

			Talvez tivessem sido as lágrimas que fizeram com que Henry assentisse com a cabeça. Afinal de contas, era famoso pelo estoicismo.

			– Para o aeroporto.

			– Obrigada.

			– Mas, o que irei dizer a sua Majestade?

			Hollyn respirou fundo, enquanto tentava ganhar coragem para desafiar a mãe. Ninguém desafiava Olivia Saldani, sem contar com uma vingança.

			– Vais dizer-lhe que te ordenei que me levasses ao aeroporto e vais dar-lhe uma carta em que explico a minha decisão e o meu paradeiro. Também lhe dou instruções para não te culpar de nada.

			Henry assentiu com a cabeça.

			– Irá fazê-lo de qualquer forma, sabes disso.

			Sim, era verdade.

			Os seus olhos encontraram-se no espelho retrovisor.

			– Obrigada, Henry. Sei que é uma imposição.

			Ele encolheu os ombros, pondo o chapéu para trás.

			– Nunca foste uma imposição para mim, Hollyn.

			Isso emocionou-a, mas não havia tempo para sentimentalismos. Tinham chegado ao aeroporto e Henry conduziu a limusina para uma entrada privada, reservada à família real e a pessoas de grande importância, onde ninguém poderia vê-los. Mesmo que um fotógrafo tivesse conseguido saltar a barreira de segurança em mais de uma ocasião.

			Hollyn susteve a respiração e pensou: «Hoje não, por favor, hoje não», enquanto Henry tirava a bagagem que guardara no carro, sem que o motorista percebesse. Três malas de marca, cujo conteúdo mal conseguia recordar porque as fizera à pressa. 

			Contudo, não ia precisar de muito, para onde ia. Nem vestidos de festa, nem joias ostentosas ou tiaras. Até os sapatos eram opcionais.

			– Espero que encontres aquilo que procuras – despediu-se Henry, dando-lhe um abraço de pai, embora o dela não fosse muito dado a demonstrações de afeto, nem em público, nem em privado.

			– Neste momento, preciso é de um pouco de tranquilidade.

			– Então, é o que te desejo. Escreverás?

			Hollyn esboçou um sorriso.

			– Não estarei fora durante tanto tempo. Uma semana, no máximo.

			Henry permaneceu sério.

			– Liga-me, se precisares de alguma coisa.

			– Claro que sim.

			Uma hora depois, enquanto se acomodava numa das poltronas do jato luxuoso, pensou naquela conversa.

			Um pouco de tranquilidade.

			No seu caso, era como pedir a lua. Contudo, com a maioria dos paparazzi ocupados, a cobrir o concurso anual de jardins, talvez conseguisse ir-se embora sem ser vista. Preocupar-se-ia com o resto, quando chegasse ao seu destino.

			 

			 

			Nate estava sentado no cais da sua casa, a acabar de comer um hambúrguer que comprara no pub local e a desfrutar de uma cerveja bem gelada, quando viu uma avioneta Cessna a sobrevoar o lago Huron.

			Que linda tarde para aterrar ali, com aquele vento.

			Mesmo nas águas relativamente protegidas do lago, as ondas batiam com força à beira-mar. Os meteorologistas tinham avisado de que haveria tempestade antes da meia-noite e os habitantes da ilha, especialmente os que viviam perto da praia, estavam preparados. Tempestades como aquela eram normais no verão e as pessoas com bom senso já estavam em casa, com as avionetas e barcos nos barracões ou no cais.

			Porque é que Hank Whitey estava no avião, quando havia alerta de tempestade?

			Hank era um aventureiro. Na semana anterior, por exemplo, ganhara o jogo de póquer semanal com uma mão terrível mas, em geral, não se arriscava com a avioneta porque era o seu meio de ganhar a vida.

			Nate entrou em casa, deixou a cerveja na bancada da cozinha e voltou a sair. Para além de sentir curiosidade, tinha a certeza de que Hank ia precisar de ajuda.

			Quando chegou à praia, a avioneta já sobrevoara o resort da sua propriedade, para aterrar à frente da casa. Num dia ensolarado, poderia ter aterrado ali sem o menor problema mas, naquele dia, seria impossível. As ondas impulsionariam a avioneta, como se pesasse tanto como um barco de papel.

			Hank era um piloto experiente, ainda que, por vezes, o bom senso dele noutros assuntos fosse questionável. Mas com o vento a empurrar a avioneta para as rochas do farol, seria preciso muita experiência e habilidade para guiar o Cessna para a praia.

			Nate esperou até ele desligar o motor e as hélices pararem de dar voltas, antes de tirar os sapatos para se atirar à água. As ondas faziam com que fosse difícil manter o equilíbrio e os calções ficaram molhados num segundo. A porta da avioneta abriu-se e Hank deu um grito de júbilo, totalmente apropriado naquelas circunstâncias.

			– Tiveste muita sorte por chegar vivo! – gritou Nate.

			– Não sabes como fico feliz por te ver!

			– Eu também fico feliz, Hank. Pode saber-se porque decidiste voar hoje?

			A porta do passageiro abriu-se e uma mulher belíssima e espantosamente tranquila, tendo em conta as circunstâncias, sorriu-lhe.

			– Receio que tenha sido culpa minha. Estava desejosa de chegar e ofereci ao senhor Whitey o triplo da sua tarifa habitual.

			O sotaque dela fez com que Nate franzisse o sobrolho. Conhecia aquela voz... E conhecia aquela cara. Apesar dos anos que tinham passado, soube imediatamente. O rosto ovalado, o nariz delicado, uns lábios perfeitos e uns olhos tão azuis como as águas do lago Huron...

			Holly.

			Sentiu um nó no estômago, enquanto voltava atrás no tempo, quando era um adolescente feliz, sem preocupações, a viver o seu primeiro amor... Antes de lhe arrancarem brutalmente o coração.

			– Holly?

			– Passou muito tempo, não foi?

			Quando teve o descaramento de sorrir, Nate cerrou os dentes. Depois de tantos anos, continuava a sentir-se traído.

			– Porque vieste? – perguntou.

			O sorriso de Holly desapareceu.

			– Precisava de umas férias.

			Nate conseguia ler nas entrelinhas. Queria normalidade, anonimato.

			Isso fora o que a avó americana procurara, ao insistir que Holly passasse os verões na ilha, quando era criança. Dos dez aos quinze anos, Holly e a avó iam para lá na segunda semana de junho e ficavam até à segunda semana de agosto, no bangaló maior e mais recatado da ilha, propriedade dos pais dele.

			Tinham-se tornado amigos quando ela tinha dez anos e ele doze, mas quando Holly tinha quinze e ele dezassete, quem conseguia chegar mais depressa à balsa de madeira, no centro do lago, não era o que mais lhes interessava.

			– Umas férias? – repetiu Nate. – E para isso quase mataste Hank? Bom, claro, os teus desejos são ordens.

			– Eu podia ter dito não – salientou Hank, sem dúvida perplexo com o aborrecimento do amigo.

			Nate também estava um pouco perplexo. Aquela fúria e aquelas emoções pertenciam ao passado e, no entanto, não pôde deixar acrescentar:

			– Ninguém diz não a uma princesa, Hank.

			O piloto pareceu perturbado e Holly olhou para ele, desesperada.

			– Sou uma mulher normal, Nate.

			O vento continuava a soprar com força e as ondas começavam a tornar-se mais altas. Nate decidiu não responder, embora soubesse que nada nela era normal. Sabia que não era, mesmo antes de conhecer a verdadeira identidade dela.

			– Agarra-me pelo pescoço – indicou.

			– Desculpa?

			Perversamente, Nate desfrutou ao ver que olhava para ele com os olhos esbugalhados. «Nervosa, Alteza?», gostaria de perguntar. Gostaria de saber se estava tão alterada com aquele encontro como ele. 

			– Vou levar-te ao colo até à praia. Imagino que esses bonitos sapatos não devem molhar-se.

			Os sapatos eram umas sabrinas vermelhas, com um laço, e Nate conseguia imaginar o que custariam. No mundo dela, seriam normais, tal como o fato de linho branco. No dele, aquele era um traje de domingo. Se aquela fora a roupa que levara para se misturar com as pessoas da ilha, ia chamar tanto a atenção como se usasse uma bandeira vermelha.

			– Muito bem – Holly ergueu o queixo. 

			Nate recordava-se daquele ar desafiador da sua infância. Fazia-o, cada vez que ele a desafiava a fazer alguma coisa.

			– Apressa-te. Tenho de ajudar Hank a prender a avioneta.

			– Não vou ficar – declarou o piloto. – Tenho um jogo de cartas à minha espera, em Michigan. O primo de Gerald voltou... Joga mal, mas aposta como um jogador profissional de Las Vegas.

			– Não podes ir – insistiu Nate. – Uma missão suicida já é suficiente por hoje. Podes dormir em minha casa.

			Hank inclinou a cabeça.

			– Tens cerveja gelada?

			– Sim, claro.

			O piloto encolheu os ombros.

			– Bom, convenceste-me. O primo de Gerald vai ficar o fim de semana todo, portanto, posso depená-lo amanhã. Enquanto isso, vou depenar-te a ti.

			Nate estendeu os braços para Holly e ela, sorrindo timidamente, segurou-o pelo pescoço. 

			Gostava muito de a ter assim, com o corpo colado ao dele. Nate recordava a menina que fora: magra, de pernas compridas, mas aquela mulher que tinha ao colo era diferente. Embora continuasse a ser magra, naqueles anos tinha engordado... Nos sítios certos.

			Dirigiu-se para a praia a toda pressa, desejando chegar a um sítio seguro para a pousar. Para se livrar dela? Até àquele dia, pensara que estava livre de Holly, mas começava a amaldiçoar a sua arrogância. Porque Holly estivera sempre presente, na sua mente.

			Andava depressa, talvez demasiado depressa, tendo em conta o estado do mar e o peso da mulher que tinha ao colo, mas as suas hormonas impulsionavam-no tanto como as ondas. Bateu com o pé numa pedra do fundo e conseguiu manter o equilíbrio durante um segundo... Mas acabou por o perder, quando voltou a tropeçar numa pedra.

			– Nate!

			Holly agarrou-se ao pescoço dele, como se quisesse estrangulá-lo enquanto ele balançava de um lado para o outro, tentando recuperar o equilíbrio. Mas era demasiado tarde. O impulso e as ondas viraram-se contra ele e, por fim, caiu à água com a sua carga. Ambos tinham pé, mas acabaram encharcados, com o cabelo de Holly colado à cara. Era uma pena, por causa dos sapatos que tão cavalheirescamente se oferecera para salvar e que, certamente, estariam estragados, tal como o fato de linho.

			Esperava que Holly se zangasse e até lhe desse uma reprimenda. Afinal de contas, ela era uma princesa. E ele era apenas o dono do resort Haven, um resort pequeno mas bem frequentado, numa ilha perdida.

			Contudo, Holly desatou a rir. Uma gargalhada alegre e feliz.

			– Muito bem, Nathaniel. Sim, fantástico, estiveste muito bem – sem parar de rir, ofereceu-lhe a mão para o ajudar a sair da água. Parecia a criança que tanto desfrutava de fazer brincadeiras, há alguns anos...

			Nate sentia-se um idiota, mas isso não evitou que aceitasse a mão dela. Ou que se risse com ela, enquanto lhe afastava o cabelo da cara. A situação era divertida, embora fosse às custas dele.

			Atrás deles, Hank também estava a rir-se e Nate soprou. A sua reputação estava devastada. A menos que tivesse sorte e a tempestade deitasse abaixo um poste telefónico ou fechasse a taberna a que costumavam ir, a notícia do «acidente» espalhar-se-ia pela ilha antes do anoitecer.

			– Lamento muito, perdi o equilíbrio – desculpou-se. – Além disso, engordaste, desde que éramos crianças.

			Holly deu-lhe um empurrão.

			– Um cavalheiro não diz essas coisas a uma menina.

			Embora soubesse que estava a brincar, aquelas palavras fizeram com que Nate ficasse sério. Ela era mais do que uma menina, era uma princesa. E, de repente, recordou as diferenças entre eles.

			– Será melhor ir ajudar Hank.

			Demoraram apenas quinze minutos a levar a avioneta para a praia, para a prender no cais. Pelo sim, pelo não, usaram o tronco de um cedro como âncora. O Cessna não iria a lado nenhum, apesar da tempestade, e Nate esperava poder dizer o mesmo sobre o resto dos barcos e iates amarrados no porto.

			Enquanto isso, Holly esperava pacientemente na praia, encharcada até os ossos e a tremer de frio, mas sem se queixar, como ele esperara. 

			Quando tiraram as malas da avioneta, Nate fez uma careta.

			– Quanto tempo tencionas ficar?

			Ela encolheu os ombros.

			– Talvez uma semana.

			– Uma semana, eh?

			Ele poderia guardar o necessário para uma semana numa mala de viagem, especialmente, naquela época do ano.

			– Não sabia do que ia precisar – justificou-se ela.

			Por um instante, Nate esqueceu-se de que estava a falar com uma princesa. Não era simplesmente Holly.

			– Calções, t-shirts, uns ténis de desporto, talvez um impermeável, uma camisola e um fato de banho. Isso é tudo do que precisas.

			– Tenho tudo isso nas malas... E mais algumas coisas.

			– Estou a ver.

			O conteúdo de todo o seu armário caberia naquelas malas de marca, mas Nate decidiu não dizer mais nada. Afinal de contas, conhecia as mulheres e sabia que a expressão «levar o essencial» tinha um significado diferente para elas.

			Uma das malas tinha rodas. «Embora não sirvam de muito na areia», pensou, enquanto a puxava.

			– Onde te alojas?

			Holly sorriu.

			– Pensei em ocupar o bangaló que a minha avó costumava usar. O dos teus pais.

			– Os meus pais já não estão cá.

			– Morreram? – perguntou, surpreendida.

			– Não, não. Estão reformados – esclareceu Nate. – Foram para a Florida há quatro anos.

			Quando ele voltara para a ilha, depois de ter trabalhado no melhor hotel de Chicago.

			– E o resort?

			Normalmente, Nate sentia uma grande satisfação ao dizer que era dele e que o ampliara consideravelmente desde que os pais se tinham reformado, mas estava a falar com a princesa Hollyn e duvidava que isso a impressionasse.

			– Agora, sou eu o proprietário.

			– Ah, ena... – murmurou Holly. – Eu esperava poder arrendar o bangaló.

			– Lamento, neste momento, estão todos ocupados. Não sei se há quartos livres, em toda a ilha.

			Visto que a ilha era muito a norte, os hotéis só ficavam cheios depois do dia quatro de julho, o Dia da Independência, contudo, naquele ano, o bom tempo chegara antes do previsto e as pessoas estavam dispostas a apanhar o ferryboat que saía de Michigan, para passarem uns dias a apanhar sol.

			– Devia ter ligado – murmurou ela. – Achas que posso arrendar uma casa? Adoraria que fosse na praia, como é óbvio, mas aceitarei o que houver. 

			– Neste momento, não consigo pensar em nenhuma. E, com esta tempestade, imagino que estará tudo fechado até amanhã. Já conheces a ilha, as ruas ficam vazias a partir das oito.

			Imaginava que se teria habituado a ir a festas luxuosas, com listas de convidados importantes e a melhor comida do mundo. No entanto, não parecia incomodada com a ideia de não haver vida noturna na ilha.

			– Sim, eu lembro-me – confirmou, esboçando um sorriso nostálgico.

			Segundo ela, estava ali para tirar umas férias mas, na Europa, havia lugares muito mais adequados para uma princesa do que uma ilha afastada de tudo, com turistas da classe média à procura de boa pesca, paisagens bonitas e um ritmo de vida tranquilo.

			Hank chegou ao lado dele, com a última das malas.

			– Não se preocupe, menina. Em casa de Nate há espaço para os três. Pode dormir aqui esta noite – ofereceu, esperando que Nate corroborasse a sua afirmação.

			E o que podia dizer? A noite tranquila em casa, que imaginara há uma hora, não incluía dois convidados. Sabia, por experiência própria, que Hank ressonava como um marinheiro bêbado. E também sabia que Holly o manteria acordado.
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